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DR, FERNANDO PEDROSO — 


a 0 dr. Fernando Pedroso um ver- 
ladeiro portuguez, um caracter sem 
à. Patriota 
inalteraveis, foi um d'esses raros es- 
p 
ter-se refugiado. Vida honrada, palavra hon- 
tada, taes foram as d'este venerando ancião, 
que, ainda pouco antes de fallecer, erguia a 
sua voz no Congresso Colonial a favor das 
missoes no ultramar, das quaes era purissimo. 
defensor, 

O seu unico pensamento era à evangeli- 
sação do negro. Quanta 
redigindo, artigos vibrantes no periodico A 
Nação, que O pranteia e que lhe afirmava o. 


manci treme, de con- 


ções 
pítitos em que a alma portugue: 


vezes o escreveu, 


Extecivo Es 4 DO context 


Jogar mais honroso nã imprensa, o de seu 
decano. 
Eis um periodo, recortado ao acaso, de 


um desses seus artigos 

Isto basta para nã 
por menos crente que seja, o qual não se 
sinta impellido 2 prestar todo o seu possivel 
favor e adhesão à nova obra. Fazer christãos 
todos es indigenas do Padroado é cumprir 
ever tomado por compromisso solemne 
igatorio; s os indigenas 
das nossas colonias é tambem fazel-os por- 
tuguezes, constituindo assim uma força na 
cional, que, mesmo de longe, nos defendem 
à independencia, por isso que as boas colo 


haver portuguez, 


um 


fazer chi 
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E DO EXTRANGEIRO 


Lea, Lda ada pla da Open da Jos 4 


Todos om pedid 


a uma: nação pequena as condições 
de força, trabalho e vida indispensa 
Eis no espelho das suas proprias palavras 


nias dá 


a formosissima ideia, a que sempre dispen- 
sou o vigor é a coragem das suas crenças, 
a actividade prodigiosa do seu cerebro. E a 
since o denodo, com que elle mane- 
java a pena, revelam-se brilhantemente em 


cada linha dós seus artigos. 


No campo do legitimismo, de que Fere 


do Pedroso representava a mais acem: 
ada expressão, prestou elle serviços. im- 
tes. 

Muito novo aind 


cheio das espera 


ças. 
renascidas com a revolta da Patuleia, desem- 


penhou commiss , que esteve 
a ponto de pagar com a liberdade, e talvez. 
com a vida, Passadas as luctas políticas de 


dicouse à imprensa, fazendo della o mais 


aciedade de Gio» 


Associação dos Jornalistas, pres- 


grapliia, 


tou sempre dedicadamente o seu auxilio e o. 


sou conselho. 
Aos oitenta e quatro 
Feenando Maria Alem 
xou á sepultura, deixando um bello exemplo. 
de abnegação, de 
tegridade de caracter, que bem desejariamos 


nos de edude, o 


da Pedroso. bai- 


vigor de crenças, de in- 


ver imitado, 
Descance em paz o nobilissimo cidadão, 
o portuguez de lei 


RONICA OCCIL 


Morreu o pobre Baptista Maeludo que altimanieo- 
to andava. por Lisbos, falando sósinho, cheio do 
dlox, quas cego de todo « completamenta doido. 
Eira auclor drama 
ai fes, rato Parto, para que nm 


ENTAL 


o, fora jornalista, fóra atlor. 
mbrãs de 


de D. Maris é 


aior despreso pela ignorancia do publ 
os papeitinventava phraseso talos 
és nda uns nos outros eo à sua 
lg, de eos lã veriaedo Eloa 
o ma Ltoor Tele, 
ro oell ni Afao 


Vi bocados do Hamlet. 
Era he. indiferente. Tambem, quando reeitava a 

valer, a platéa o a e 
Ria muito, é era deveras tu alegre companheiro. 
No jortalisio tornou-se conhecido n'umma secção 


O OCCIDENTE, 


critica, que na Folha do Poro assiguava Zaragueta 
é em que mulas vezes leve graça. 

Fói auetor dramalico muilas vezes feliz. Esereveu 
“tramas populares, coniedias é revistas. 

Quem o “o asi sempre alégre, Alo 

“lo Limoeiro. quand 
por abuso de herdade de 


contravã 


do esa epi pro esiênia e en pelo, 

e ca lo Td SO 
a apta Sado 
Ba cond ho cagada de 5 Bram 
cisco, de chapeo na mão murmurando não sei o quê. 
Sia poi o ano da bote, pegou 
onda eslavas que ão sabia. Cant 6 due ata 
a ceia, e neta a NO sl que dê 
diria 

ih end. 

Te ola que fado pr ah 
ves mede dia Co oro 

gana He, to rio qu Alá não podie gar a 
qu, na, punha o dinhiro em deposito no Mom. 
oe cobrava ts lr Hades 
alho, ho ata pasado db autor imo, 
as à sia aeiou usaria os qse 


io, foram-lhe tal- 


um só deixara do ser applaudido. Conlava à sua es- 
trvia, quando todas as senlioras, que esta 

noite nos camarotes do Uheatro, tinham deseido no 
palco para abraçal-o, cheias deenthusiasmo, Ao Vi 


conto de S, Luiz de Braga Havia fito colega da sua 
ultima peça, um primor! Maviat tolos de vel à. 

Um dia. recolheram-no no hospital de Iilhafnles, 
onde ha dola dias adormecen num sonho de gloria é 
de grandeza 

Elia do vel-o esfarrapado e a falar da sua rique- 
2a, velto ma tiger e rodeado de trevas a A falaridos 
seus trlumphos, 

Não faria talvez esse mesma efeito em muitos 
outros, que, Maviam de rir-so, ouvituo-l 08 di 

ale, cortando às falas e ae engra 
pará tratar do pintásilgo quo trazia ufa galola, 
debaixo do braç 

Ouviram o mialtos entro gaegaliaas, que a q) 
tenta completa insenaibllidado moral vale faça del 
Ta ui corto alarde, al qual 0» feitos o Fazendo sua 
senllidude nervosa 
Pena devem ellos ler de não poderem qualquer 
eireo, entre palhaços, rocal À por alguna eubeva. Seni- 
pe prestarha para alguma coisa 

TE tra uma variante à essa atroz semsabori 
muitas sas do espetaculo está levando uns Do 
quo fura 05 braços, as pernas, ão facadas na 
ga, atras: nehos, iram os olhos 
ara fôra dos l 
rio, houve q 
Trash que, lixando d 
abandonando estudos em que andavs, foi para o 
abosgos colyus nentilar-se é linear. se, 

E mo posto, Ê 

Do tolos, fakires, publico, et. um só 
o empresario. 

Considoro xo seja por que ado fr um espetaculo 
desses, mem arte, nim graça, nem belleza, nem valorde 
qualquer especão Ihe havemos de encontrar. 

Entretanto o exito dos fakires é collossal. Os coly- 
selo enelom-se. O preto quer fava, o emprezario dá 
Tava ao preto, Mas que fava! E os úlhos esbogalhamr- 
se, Os Corpos estrenieco ha gente que desmaia, to- 
dlos o fit se pot de po applaudlndo, com diiio, 

O qua? A graça? a desteeza? a força? a cor 
Não. O uno defeito dum homem 

Si amanha forum publicas as salas 
Nospitaes: eae Tá 0 poder da mundo, 

JR oro que por enquanto as ou es 
peelacnlo não teem apresentado novidades que sejam 
múbio interessantes, à nã sr uma ol ouira peça da 
malor ou menor valor. 

Caso falado fok apenas a reapparição da companhia 
ade Sousa Bastos no lhwatro da Avenida. 

Voltou tambem dá Brazil 0 emprezario Celestino, 
já tratando de organisar nova companhia com a qual 
“leve patlir em maio do amo que ven. Della lara 
parte à aeee Angela Pinto com Um Variadissimo re- 
destorio em todos os gentros, 

O qui 6 preeiso é rúullo cuidado com aqueles ares 
o dilerentes dos nossos, aquelte calor à que portu- 
gueses não andam costomados e que por veres exalta 
às fantasias o lhes não deixa por la ver as coisas co» 
amo do éá iam toi ajuizadamente delineadas 

o ass que elle e não se sabe que Misteriosa 
volta aos miolos da actriz Isabel Marques, que aqui 
artira, mito. tranguillaniente escriplarada como 
delrie de úpereita é lá, montando à cavalo, entor- 
coU. nO ginela as esporas e mandato para a cabeça 
“bom, toiro. Fale cumpriu sua. obrigação e a aeteiz 
abastadas Dip que 
deviualição, 

Angela Pinto vai obter decerto no Brazil os trium- 
phos que mereee. Os brazileiros não são pareos nas 
ovações que fazem aos que leem verdadeiro valor & 


n decenlpas 


não são valgares aristas com o alto merecimento é 
varielado de aptidões que colocaram a Angela entre 
as nossas primeiras aelrizes. 

Jabriu S Carlos é os Iestros, em compeencia, 
Duscarão bater-se com O iniigu 

O tempo imailo fio, e desde la dias chuvoso, não 

a rubito para à sabia à noi 
o Nata, segundo informa à ha- 
rometro e à leimosia do catávento. 

Deixaloo! E sempre um te 
ferias. Chove lá fora, que importa? Eu volta danos- 
sa mesa, estão os nossos rapazes, está a nossa alegria. 
Depois da missa da meia noite, pode a agua cabirc 
jorros das biqueiras, temos à conchego di 
ss nde não a de Goa ne lar um só do 

E um tempo alegre e que nos traz sempre alegres. 
reconhações. 

Natal, Anno Bom. Abertura das córtes. São di 
de ala, dias dos entres à familia. É 

Dupois volta-se ao trabalho, Vêm os políticas para 
Lisbon. Abrea-se ds camaras. À oppotião prepara 
Os seus ataques, disp 0 ovos canhs contra as 
couraçãs do governo. 

Vêm então todas as questões velhas, já esquecidas. 
depois das polemicas jornalísticas; vê as mio mo- 
emas, a do caido de Latego à do neo e Por- 
tugal, 

É eta elmento a todos interes, at aquela 
que dPlha nada perenbeto, pois que ae fala de hauco 
E io quer die do dido. Ora todos, mais one 

atoa com as teorias de Me- 
plistopleles o senhor do qm 

À palavra Kaneo ale Partugol te para todos não 
ni que magia, Trata se delle, o questão de vila ou. 
oi 4 or pato sen 

Poik que é a vida para a malor parte senão essa 
especie Mo feleidade qua Mes dá a nota de vinte ml 
rolo? Que ontro neguil-a Que 
melhor p moral à? Não 4 
à lueta pela vida à fueis pelo dinheiro? Não serão 

ole prontas as palavras ? 

Prciegamos a maga erania falando dum mort, 
falâmos. agora da vida, fecharmos a elrontea falam 
ló de maio tres mortos 0 Dr. Mautinho Tenreiro, o 
lista, Liz Botelho, o marquez dl Angra. 

O Dr. Martino Terreiro, melo dlistnelo,perten= 
ceu ão antigo partido historico e nlitou depois n 
partido progrenstta. Exerceu varios cargos ollciaes 
é foi governador civil da Lduboa. Possui numerosos 
amigos foi homem do afamaa probidade  caridado 
notável 

Lie Botelho era um 


alegre, tempo de 


jornalista. Deixa am 
invite, à redae- 
viacIOs 0% 10% 

na seu Írnão, o di 


Ab loelho. 
dl Mngeja, representante una das mais 
nobres familias de Portugal, homem de muito espi 
rito, por todos estintudo, era conhecido de toda Lis- 
dos, pola sua originalidade. 

São sempre lerriveis estes fine d'anno, estes pri- 
meiros frios. 

A gripe fez já sua entrada. Todo o 
adoeceu do mestio tempo. 

À eva continua. Vamos ler uta Natal 
“o Ha de sor alegre, se Deus quizer, 
ue estes ulimos dias. 


João da Camara. 


O Real Theatro de S. Carlos de Ltsboa 


(Comte 


do mumero &:6, 
1868-1859) 


A epocha Iyrica correa muito tranquilla nos 
primeiros tempos. Os amigos do anterior empre. 
sario, que na ultima estação thestral tanto barulho 
haviam feito, “durante à actual epocha 
de 1898-1899, reduzidos à mais completa inscção, 
e, néssa aparhia foram acompanhados pelo pu: 
blico até quasi ao fim. Na recita de 5 de março de 
1899, porem, alguns espectadores fartos de sup- 
portar espectaculos mesquinhos, como, por exem. 
plo, 4 opera Pagliacci, muito córta, apenas add. 
Eionada com um acto da opera Fausto, ali decor. 
ida, é com poueo esmero, Fompeu messa noite em 
estrôndosa parcada à emprezas isto porém foi 
apenas trovoada passageira; us espectaculos con- 
tinuaram, começando tarde « com grandes inter- 
los enir os ditos, para sacar ua osigni 

canéia 

ma outra tempestade se levanto na note de 
9 de março, em que se deh a x. recita da opera 
Garmen, ém que o publico deu muita pateada e 
feztroça á dama Montalcino, havendo grande hila- 


ridade no 4º acto quando clla deu um grito com. 
medo da navalha de D. José. À empreza em vista 
de al acolhimento rescindiu a escrptora à pra 
Nesta epocha de 1808-1899 subiram é sena de 
S, Carlos tres operas novas + IWerther e Sajfo,de. 
Massener, e Serrana de Alfvedo Keil. 
Estas ires operas, no seu conjuncto, foram bem. 
desempenhadas e agradaram. Werther é uma com- 
porição de um estylo, completamente diverso do 
je 'se encontra nas ruidos partituras de Rê di 
ore é Ervdiade, do sabio compositor Irancers 
a musica do Werthor é de um estylo simples € 
melancolico, como o pede o assumpto extrabito. 
do romance de Goethe, é irabalhádo com O pri- 
mor característico de Massenet. 
A Serrana de Keil agradou muitissimo. É à ter- 
era que d'este distincio ninestro portuguer. 
ubido à scena de 8, Caros, O libreto com» 
sto pelo illustre poeta e dramaturgo portuguez. 
Henrique Lopes de Mendonça, é gindinamnte 
nacional, reproduzindo episodios e Costumes da. 
Beiras foi traduzido em italiano por Cesare Fer- 
era é abundante em vOros. é canções 
So motivos naionaes, de etyo popular 
Na primeira noite o maestro recebeu multas co- 
oa, houguls e dadivas, Albado Kel ditincio. 
pintor, ollereceu no muestro Campaninl, director 
da orchestra, « aos artistas que representaram a 
opera, como. dudivas, aguarellas representando. 
respecnvamente cada um dos interpretes, pinta 
das pelo auctor da opera, 4 
Continucu a faita de danças, A unico 1º baila- 
rina Ines Caldi 50 debutou em 18 de fevereiro, 
quasi dois mezes depois ca abertura do theatro, 
e apenas para figurar nos osilados das Opéras [= 
Por vão Baver danças, é algumas operas terem 50. 


um ou dois netos, houve recitas de verdadeira mes. 
quinhes. 

Uma companhia de cantores portogueres, das 
ma Isabel Gomes, « tenor José Renthni, batvto- 


nos D Francisco de Sousa Coutinho e Santos, à 
brixo Lima, desempenharam no thestro D, Ame- 
lia, opera Pagtiacei, de Leoncavallo e o 5. neta 
do' Fausto de Gounod cantando Annita Italiano 
a ari, das joias do 3.º acto «esta Ultima operá, 
em 39 de abril de 1899: no dia Ja do mesmo mer 
deuse a opera Paglíacei, le I.eoncavallo é 0 1º 
acto da opera Falstall, de Verdi, por Sousa Cou=. 
tinho, Rentini, Santos e Lima bo dia 3 de maio 
deu se a opera Pagliacei, 0 14 acto do Falstaff, 
a acto das joias do Fhusto, é u arin de Falstaf” 
por Sousa Coutinho. 

No mez de unho seguinte, no theatra do Galy- 
seu dos Recretos, barytono portusuez D francis. 
co de Sousa Coutinho cantou juntamente com à 
companhia haliana, asoperas Pagliacei, de Liton- 
cavallo, e Kigoletto de Verdi, 

No dia 17 de agosto de 1899, debutou no thea- 
do Colyseu das Recreios, na opera Cavalleria rus- 
fica, de Mascogi, a cantora porwupueta Iauta 


(Continaay 


F, da Fonseca Benevides. 
— ne 
O INSTITUTO «LAURO SODREN 


Com respeito a este Instituto, imprimiu agora 
o ar, João Ribeiro Uvistino da Silva, nosso pres 
sado amigo e anixo colaborador ivtstica. da 
Oecivesra, um folheto que intitulou Secção f- 
duntrial do Instituto » Lauro Sodré, Relatorio dor 
anmo lectivo de 1900, do qual divibuiu limitado 
mumero de exemplres por seus amigos e de que 
Íomos um dos contempldos. 

E este um documento honroso para o sr, Chris. 
tino da Silva, pois que mostra bem a competen- 
ein do distincio protessor da Escola Marques de. 
Pombal é antigo director da lEscota de Desenho 
Industrial de Leiria é da Brtalla 

Foi em setembro de 189) que 0 st, Christino. 
da Silva firmou contracto com o governo do Es. 
tado do Pará para dirigir a secção industrial & 
exercer o carko de professor de detenho no Jns. 
dituto «Lauro Sodré , estabelecimento de ensino: 
que aqueile governo! vinha de reorganisor com 
toda a grandeza é em que pretendia desenvolver 
o ensino industrial « agricola dotando-o com es- 
colas e oficinas praticas, para o que mandára é 

ropa contratar professores e mestres, 


E" assim que o sr. Christino da Silva descreve 
a sua chegada ao Pará é o fastíuto «Lauro So- 


“O Governador do Estado Exem Sr, Dr. José: 
Paes, de Carvalho, acompanhado pelo professor 
Sr. Correia Mendes, teve à gentileza de ir buscar- 
nos a bordo; encontrámo-nos porém no trapicho 
da C* Amstonica e em seguida acompanharam - 


O OCCIDENTE 


nos ao Marco da Legua, delicioso local, onde se 
ergue o grandioso edlficia do Instituto «Lauro So» 
“drêm, distante seis kilometros da cidade” no alto 
“a escadaria os educandos formados, tendo à 
drente o seu director geral Ex.= Sr. Emesto Mat- 
“geo Maia Forte, mais pessoal, esperavam-nos é 
nessa occasião à banda d'alumnos saudou o chefe 
do Estado com o hymno brasileiro e cumprimen- 
tou 05 portuguezes, tocando o hymno da Cart 
delicada atenção do digno director, que nos re: 
cebeu priihorosamente & nos installou em apo- 
Sento. á preparados no Instituto, 

Continha este cerca de 370 educandos inter- 
vos, variando as idades entre 6 a 18 annos, na 
maioria orphãos; as accomodações do edúlcio 
“eram excelentes, tues como dormitorios, refeito» 
rio, salas de estudo e diversas dependencias; mi- 
nistrava-se ensino primaria dos internos de menos 
idade, é em duns secções, uma agricola, outra 


industrial seguiam os adultos diversos cursos, uns 


de agricultura e aniimaes, outros de oficios: os 
exersicios do anno lectivo tinham começo em 15 
do Janeiro com abertura solemne e distribuição 
de premios nos alumnos mais distinctos do nano 
anterior e finulisavam em Outubro, seguinda-se 
as férias, 

No Instituto Ieccionavam numerosos professa: 
res, uns as cursos primarios, outros os telenti- 
cor; por minha parte regi q cadeira de desenho 
elementar e de ornato, com uma frequência me- 
lia de So alumnos : alem dos professores espe- 
cines, dois regentes agricolas « diversos mestres 
ministravam o ensino. pratico aos varios cursos. 


ear, Gté, | diversas palmeiras, coqueiros, e nume- 
rosissimas nrvores enredadas de cinós e parasit 
variando as alturas entre 30 e So metros, davam 
dquele recinto O aspecto cheio de mugestale é 
belleza grandiosa das paizagena inter-tropienes. 
Todos estes serviços estavam, o tempo da mi- 


nha chegada, em começo e 0 proprio edificio da, 
Instituto, Ialtava ainda completalo 4 mas fose 
ultimando, achando-se quasi tudo terminado à 


«poca da minha retirada : trabalhava sempre nu. 
meroso grupo de dorrubaidóres o destocadóres de 
Arvores, Para. preparar 0s terrenos e grande por- 
são de” operarios occupavam-se nos serviços de 
construcção dos diversos edificios » ã 

À estail do sr. Christino da Silva no Pará foi 
apenas de 15 mezes, tempo, sem duvida, limita 
dissímo para dar todo à desenvolvimento neces- 
mario no ensino nas variadas e multiplas ramifica- 
ções de um estabelecimento d'aquella ordem; en- 
trétanto pela leitura do relatorio vê-se quanto 
aproveitou o tempo, pois não só conseguiu or- 
ganisar a major parte das officinas ou escolas 
profissionaes, mas algumas entraram em labora 
Gi produzindo trabalho apreciavel, Em o nú- 
mero destas podem-se contar as oficinas de sa- 
pateiro, alfayate, carpinteiro de moldes torneiro, 
de marceneiro « entalhador, funileiro, serralha- 
ria mechanica, encadernador, etc. 

O estado financeiro do governo do Pará, não. 
permittiu que 0 Instituto «Lauro Súdréo prose- 
fgiso no desencolvimenta que o mesmo governo 

he quizera dar, tendo. que rescindir amiga 
mente a malor parte dos contractos com Os pro- 
essoros estranReiros e em O numero estes en- 
trou o sr, Christino da Silva, ) 

É do theor seguifite o ollicio que o director 
geral do Instituto «Lauro Sodrés dirigiu ao sr. 
Christino da Silva por occasião de rescindir o 
seu contracto : 


N; 


— Directoria Geral do Instituto aLatro, 
Sodrev.— Belem, 20 dê Fevereiro de tyot-== 
Sr. João Ribeiro Christino da Silva: 


Satisinzendo ao que solicitaste a esta 
ia Geral, cumpre-me attestar que à rescisão ami 
gavel do vosso contracto com O Governo do Es- 
tado, como Director da Secção Industrial e pro- 
fessor da 1.4 cadeira de desenho d'este Instituto, 
sá vos foi proposta pelas precárias circumstan” 
cias em que se acham as finanças do Estado, for- 
gando S Exa o Sr. Dr. Goverandor, bem à seu 
pezar, à fazer as mais severas economias, suppri- 
indo, cursos e empregos em tados os ramos da 
abit E 

ào despedir-me do companheiro, que sempre. 


correctamente anla-me na aa tara dei 
T este grande estabelecimento de ensino pro: 
Essional, eme prato  Lestemuhar- e. agradecer 
neste público documeno os valiosos serviços 
que prestou a este Lista. 

ANO à orportanidadi para reiterar-vosos 
meu prorestos de consideração estima. 


Saude e Fraternidade. 


Ernesto Mattoso, Direstor Geral, 


que me dei 
bons. auspícios iniciada ; retrei-me ficando com 
excellentes recordações do Insututo «Lauro So- 
ré», pela boa camaradagem e amisade que me 
dedicavam os. meus estimados colegas, pessoal 
subordinado e os pequenos educandos sempre 
tão promptos em me ser agradaveis 

Do Pará, daquella vasta região tão diversa da 
nossa pelo. deslumbrante eêo, pelos magestosos 
rios, pelas portentosas florestas, pelas coloridas, 
Hlorãs, ficouime indelevelmente impressionada a. 
imagihação ; da pittoresca habitação em que re- 
sidi a maior parte do tempo, na cerca da qual 
vecejavam coloridos tájás, rodeada de jerubetas 

imbabúas, e mais distante da Horesta onde aves. 
diversas faziam ouvir extranhos cantos, é aprada- 
vel ao meu pensamento o relembral-, a ela se 
Tiga “a recordação do cordeal convivio que sem- 
pre reinou entre aquelles que a colaboração do 
Ensino dos educandos do Intítuto al.auro Sodré» 
fizera ali reunir: por vezes n'aqueila minha vi- 
vénia nos juntavamos gm apruivel Conseg 
após os trabalhos do dia, por aquelles indiss 
mos fins de tarde, ou nessas maravilhotas noites 
cm que o luar diva cfiatos de magica à payaa- 
gem paraense.» 
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METEOROLOGIA POPULAR 


ane 4 
A meleorofogia do globo terrestre 
vi 


A provisão do tompo 


É este um dos pontos mais dificeis de toda a 
meteorologia, embora. haja muitas leis quast que 
infalíveis, é que permittem observar com alguns. 
dias de antecedencia,o estado provavel do tempo. 

As variações do tempo teem coma principal cle- 
mento, as baixas harometricas. No nosso clima, 
esta começa, em, geral, a manifestar-se do lado 
do SW ou NW. E, por isso, que nos bolhetins do 
observatorio D. Luis, se têm sempre em conta 
para 0 tempo provavel em Lisbosy o estado geral 
do tempo nos Acores, ou na Irlanda, dois ou tres 
dias antes. À baixa barometrica aecentua-se pri- 
meiramente na zona mais perto do local onde 
existe à depressão, seguindo uma marcha gradual 
até artingir à nossa costa. 

Apenas se manifestar uma baixa lenta no baro- 
metro, conhecida a axistencia de depressão nos 
Açores ou na Irlanda é de prever o mau tempo, 
no nosso pais 

Em geral, uma mudança de tempo é annun- 
ciada pela presença de nuvens eirrus que se accu- 
molam no céu, formando em torno do sol ou da 
lus, os hafos, de que já noi occupâmos. À pouco 
& fue estas nuvens iraosformam-se em cimulas 
cirrus, primeiramente transparentes, em seguida, 
vão successivamente balrando e tocrando-se den! 
sas, Decupando todo o horizonte e Ungindo-o de 
uma côr acinzentada. À humidade do ar augmenta 
successivamente, n'essas occasiões, e à tal ponto 
que, muitas vezes, se encontra o tolo completa 
mente molhado sem que tenha chovido. À pouco 
& pouco, apparecem Os nimbus, e então, a cha 
manifest-se, por gottas pequertas, que successiv 
mente engrossam. 

Se à baixa barômetrica é muito lenta e pouco 
persePuve, o centro de depressão pode Pansar 

longe da nôssa costa, e o céu estar nublado, sem. 
chuva —Neste caso, a baixa do barometro é pouco 
sensivel, notando-se, cm seguida, tendencia pa 

o estacionamento. 

Com o barometro alto, a chuva é pouco prova, 
vel. O bom tempo. persisirá com temperatura 
tanto mais baixa, quanto maior fôr a pressão, Por 
esse motivo é que, em geral, a altura barometris 
é maior de inverno de que de verão. Uma ar 
de pressões egual a 760 milimetros, pode indi 


no verão, tempo fixo, emquanto que, no inverno, 
não dá probabilidade de Bom tempo. 

'No emtanto pode muitas vezes chover ou o 
tempo conservar se brusco, embora o birometro 
esteja alto, Este facto indica apenas a existencia. 
de uma depressão muito secundaria, perto. do 
nosso pair. Às depressões secundarias Ou de pe- 
queno gradiente são aquellas nas quaes o baro- 
ineiro, aceusa. apenas uma insigniticanto baixa, 
quasi que imperseptivel — São, sobretudo, no ves 
tão, que estas se apresentam no nosso elima, 

Não confundir o gradiente de uma depressão 
com a area, Uma depressão pode ter pequeno grá 
dente é grande area, ou vice versa, 

O gradiente é à baixa barometrica que a depres- 
o pôde occasionar; à arca, é à extenso desse 
grauichte. 

Quanto maior fôr a area da depressão, maior. 
é a probabilidade da persistencia do máu tempo, 
em um dudo ponto, Outro tanto, não succede com 
o gradiente, — Embora este seja grande, se q sua 
area for pequena, póde facilmente, manifestar-se 
uma alta baromettica mais ou ménos rapida e, 
por conseguinte uma tendencia para o bom tempo, 

Pela relação entre a altura barometrica e à tem 
peratura, podemos eguslmente tirar conclusões 
ácerca Ja previsão do tempo. Em geral, no nosso 
clima, durante 0 verão,os maximos calores obser- 
vamse com pressões oscilando entre 76 à 765% 
— (ceduridas o 09) — Quando o barometro ké en- 
contrar a um uivel superior a este, é provavel o 
tempo mais fresco — No inverno, os matimos frios. 
observam-se, quasi sempre com pressões supério- 
res a 7750 =,e tamto muiores quanto maior fôr 
esta alívra — D'aqui, 0 fcilmente podermos cal- 
sular, a temperatura provavel n'um dado dia pela 

imples leitura do burometro.— É, no entanto, 

para notar que, durante o inverno, Gm ocasiões 
“le nevadas as qunes, em Lisboa, se reduzem a um 
Céu pardacento, &, quando muito, uma chuva ini. 
sima é persistente do NE, a altura barometrica 
é sempre inferior é normal (entre 760 6 858). 
A pressão nestas ocasiões, é em geral, estacio- 
ari, 

À influencia da lua é manifesta, É assim que 
ny luas novas são quasi sempre acompanhadas de 
<buvas, assim como a minuantes,omquanto que, 
nas ouiras phases, é mais frequente o bom tempo, 
“com frios no inverto, e calores, no varão — Na de 
casifio de mudança de phase, nota-se muitas vezes 
perturbações atrosphericas, por isso denomina 
“las rumores da lua s 

— Ainda mais prognosticos quasi que infal 
veis 

* Quando o s01 se esconde no meio de nuvena 
ug aparecem no horizonte (rats) é provavel 
a chuva, 

* À frande traniparencia da atmosphiera, da- 
nunca tambem, chuva 

3º A grande humidade, 

4; Nevoeiro que ve elevam na atmosphera, 

* Nuvens caminhando em sentido contrario à 
ireeção do vento predominante d mperfci do 
“62 Dois ou mis ventos de direeção oposta, 

7º Um ciu pedrento, 

São prognósticos de bom tempo ! 

1º Nevociros que seguem iminediatamente ao 
mil tempo e que se dissipar, à mancira que O 
sol tende para 6 zenith. 

a Pequenas nuvens acompanhadas de brizas 
moderadas, 

3.º Alta sensivel de temperatura, no verão, ou 
baxa rapida no inverno. 

A agitação no mar, com bom tempo anuncia 
eluva proxima. 

À serenidade do mar, com máu tempo, annun= 
cia variabilidade, 

As trovoadas locnes accompanhadas de chuva 
ão indicam mau tempo. São actos accidentães, 
devido o excessivo aquecimento, do solo pelos 
raios solares, Ohservam-se em geral, sob uma area 
de pressões muito eguses, numa zona bastante 
estênso. À depressão não ve manifesta, e no em- 
tanto, a trovoada aparece, 

As chuvas de trovoada são, em geral locnes e não 
gernes, Assim, póde chover no logar em que es. 
tamos, e a um kilometro de distancia, brilhar O 
sol. AS nuvens de trovoada distinguem-se das Gu- 
iras, pela sua coloração caracteristica — O céu. 
acha-se por assim dizer, cheio de nuvens esfarra- 
padas, córadas diversamente, ou replecto de cu. 
mulus, de contornos bem definidos, mas que, na. 
occasião de trovondas se desformam, comio que, 
parecendo derrererem-se. 

— Os hygrometros tambem nos podem fornecer 
elementos importantes sobre o estado do tempo. 
Se estes sobem, o bom tempo é provavel; se des- 
cem, como a humidade augmento, o má tempo 
accêntua-se, 
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O OCCIDENTE 


No entanto, se tm vento humido ea 
pôde não haver chuva, E, por iso, q 

ea Soo se ane br de! d 
pelos movies da. agulha 
es, indicam, sempre, Com antecedencia, a approximação de uma bor 
Aetura do lermomeiro di-noscgualmente um mei 
tempo, provavel, Depois de uma serie de dias frio. sece 


a quente esecca, 
, nO verão, pouco chove, embora O 
ão pe quena. Persistindo, po. 
com pouca intensidade. 
dem-se tirar, é 


— São, no entanto, as bis mais sensíveis 
A baixa barometrica é ra rincipiar à chuva, Quanto. 
mator for » tempo decorrido entre o principio da chuva, e a baixa do ba 
rometro, mais profunda é, um geral, a depressão. À chuva que 
se manileste u depressão barometrica é quasi sempre pouco durs 
nas começa a chuva, Observa-se uma pequena tendencia par 
Irana barometrica, 's qual poderá perststr se a depressão tende a desapo 
recêr, ou ser substituida por uma nova baixa, se esta se aprofondar mais 
Durante o regimen de uma depressão observam-se máximos e minimos na 
queda dus chicas. Estas são, em geral, mais frequentes desde o 
sol, até ás 0 horas da munhã, diminuindo, em seguida, de inten 
cerca das 3 horas da tarde, hora em que de novo, augmêntam. Das 4 hor 
da tarde até cerca das 9 hotas da note chove quasi sempre copiosamente, 
Jum regimen de mau tempo. À parir d'essa hora diminuem de novo, tor” 
ando-se ménos intensas entre essa hora e as 3 hor 
produzem os factos, de uma forma analos 
o dia, Em ocensiões de Jepressão, n 
na columea barometrica Com a regi 
m regimen ant cyclonico. 
Denomina-se regimen anti-cyclonico o rés 
vado m'unia dada zoná, a qual nos é indie 


idade até 


idade 


gua! à que citámos quando 


o de altos pressões obser- 
stim como a zona das de 


emelhante so 
locues onde 
ndual. Desta 
o das iso: 


 amti-evelonico perfeitamente 
Vae-se manitestando primeiramente 
a daprásio deikou do existir, seguindo uma shareha re 
forima, sé podera a susimente prevêr 9 hom tempo num dado 
poe prever um resimen de mau tenpo, examinando o traç 
O fim da depressão é agnunciado por uma alta importante do baromerro INSTITUTO 
é mudança pa direcção do vento. No nosso pais, é em Hera, a passogem opa de ph 
pgraço NV do vento que soprava do 8-0u SW, para em 
Ny, com vento rijo e forte, denominado Muriada que limpa 
estacionar no NÉ. 


tum de uma pyramíde confca de buse recta e um 
de Jona pintido, de preto, 

vlea probabilidade dos ventos do 

a NW. O primeiro sigaul é 


Os slgnaes, de dia, e 
eylindro, esualmente 


Durante à noite, 0 por tres pharoes vermelhos, 
à Vértice do triangulo acha-se na pari superior se O vento provavel é de 
RW, e, na parte inferior se é de 


Aulagios referentes a canta um dos meçes 
Janeiro molhado. 


Se não é bom para o pão 
fo É mau para o gado 


Em mingoamte de Janeiro 
Corta madeiro. 


Toda a agus é quente 


Sejuind d a Je va aura a ala teste 
Emdiêm e UP adido Nica dá novo am 


E 
ea a 
e SE 


nte, mas que 


Se o vento, porém, | 
fuer ida 


sum tempo, à 
é linalmente 


us communicações telegraphicas, o nosso. 
da marcha das depressões, em logares 
e antecedencia, o que lhe permitte fazer 


e com dois 
avisos previos sobre « pu 

Estes avisos são afl/. astos que os transmittem ses navios, por 
signnes collocados na ar de um mastro, situado em logar vizivei 


INSTITUTO LAURO SODREs — Ayusina Párs pi Cuivatio, 
de todos os pontos da (Copia de am qundro do sr. 3. Re Cilino da Silva) 


revensiso 


Quando a Candelaria chor 
O inverno está [bra, 
Quando a Candelaria esta a rir, 
O inverno está por vir. 


Agua de Fevereiro. 
Mata o oszeneiro 


Em dia de S, Mathias. 
Começam as enxertias. 


manço 


Agua de Março 
Peior é que nadoa no panno. 


Março, marcagão 
De maná, rosto de cão 
A' tarde, Cara de verto 


Sol de Março 
Queima a durma no paço 


Abril frio 
Pão e vinho 


Abril fio e molhado 
Enche o celleiro e furta o gudo 


Em Abril 
Aguas il 


Uma agua de Majo 
E tres de Aboit 
Vulem por mil 


Chuvinha da Ascensão: 
DA palhinhvs e dá pão 


Maio pardo 
Pago pão grado 
Mudo pad 
Junho faro. 


Chuva de S, Jão 


Tira vinho e asene 
E mho da pão 


suuno 


Por Santa Mariaha 
Vae ver a vinho, 
E qual a chares. 
Cal a vindima. 


Em dia de S, Thiago 
Vae à vinha, acharas bugo. 


agoszo. 


Irimeiro de Agosto 
Primeiro de inverno. 


Em dia de S, Lourenço 
Vas à vinha, Encherás o lenço. 


Quando chover em Agosto 
Não metas teu dinheiro em mosto 


Serrano 


Ou secca ds fontes 
Ou leya as pontes 


Por S, Matheus. 
Pega nos bois 
E lavra com Deus. 


ourenmo 


Por Santa Iria 
Pega nos bois é semeia 


Por 3, Simão e S, Judas 
Colhidas são as úyas 


movenno 


Dos Santos ao Natal 
Inverno natural 


Decano. 


Por S Martinho 
Prova O teu vinho. 


O Natal no soalhar 
à Paschoa ao luar 


Nota na praça 
Paschoa eq cara 


ourãos avacios 


Lua com circo 
Agua traz no pico 


Lua nova trovejada 
Trinta dias é molhada 


Manhã ruiva. 
Ou vento ou chuva 


Nevoa em alto 
Agua em baixo. 


Branca geada 
Mensageira de agua 


Grande calma 
Signal de agua 


Alto mar e não de vento 
Não promette seguro tempo 


(Continua) Antonio A: O, Machado, 
— o — 
UM BOM RAPAZ 


Eiornntiomno Eornson. 


à muro nutsmas 


«Muito obrigado pela sua é; 


Fe-lhe grandes elogios, nine dit ma 
voluvel. Não nei o que hi de crer e 
Derel até que torne a escrever-me Lembr 
lo O que ms disse nas ribos, quando me 
veia procurar hisquelia ultima noite; Adeus: 


«Epvíndo 


sa Eva Pr ADse 
“NA ESCOLA DE AGRICIAA UNA. 


«O mestriescola cá me entregou outra carta 
us. Não entendo nada do que nela me di sr. 
Plim, Quer saber como Bu? Vo muito Ge 
Como om apetite especialmente a sopa: De noi 
durimo bem & de dia, ds vezes, Dance] muito 6 
inverno. Vou à cereja, quanto não ha muita neve; 
mas este ano houve muita, Agora que já sabé 
fudo, se ainda olguma cola o atormenta, não tem 
mai do que orar q escrever me: 


Marto 


A sro mise 
Sic sunt ESASDATEEA, 


ras brincadeiras dessas 
ão joe agrado Percabeu muito bem tuo o 
que lhe eu pedia, rs Hinge que não percebes 
«Adeus, Sarit knasdattor (ueira Deus que con. 
re doriiada e comendo bem, Aesve Je 
a sua inda tel € veja se cri foras porá af 
à neve que não à delta ie à egrejas” P 
Erin 


A TVD prADsEx 
mA ESCOLA DE AGRICULTINA 


«Mau grado a fraqueza da minha vista é das 
dóres provenientes do meu antigo ferimento, t 
nho que ceder 5s importunações da mocidade, 
que, a nós velhos, se nos deita nos braços, quandg 
allicta, part mal se apanhar servida, nos virar. 
costas Agora é a Marit quem me atormenta para 
que eu lhe escreva. Lia sua carta, Quando Marit 


leu, cuidou que tinha a tratar com o João Hatlen 
& Bão com um rapaz educado pelo velho Baard. 
Foi duro de mais, Entretanto gosto de vel-o to- 
mar à serio o que é serio. E 
+, “Quanto ao affecto que Marit lhe dedica, d'elle. 
já 2ão duvido, pois resisto dos pedidos de joão 

aten, O que lhe enfureceu o avô, Se ella he res. 
pondeu de feitio que o melindrou, era para sé 
divertir e rir um bocado. Passou por muito abor- 
recimênto esperando aquelle que entre todos es- 
cilhes, e agora é o Evind que já a ão quer , 
Como rapaz pouco direito, à repelies 

«Aqui esta o que lhe queria dizer. Acerescen-. 
arei que o aconselho à fazer pazes com clique. 
dificuldades lhes não hão de faltar para que sej 
precivo porem-se de mal, Conheci tres gerações; 
sei que loucuras são essas e ns consequencias quê 
teem. 

=Torva-sê-me a vista. Encommendo-o nos cul: 
dados d'Aquelie cujo olhar Sempre veia e cujo 
braço não cança, 


Baard Anderson 


mA vv PrLHDSRA, 
NA ESCOLA DA AGUIG 


«Parece que está zangado comigo, Não é culpa. 
minha; mas bem vejo que não fu pata o Eyvind 
o que deveria ter sido, D'antes tudo aqui corria 
como era minha vontade € então não era pá 
brincadeiras; mas agora, ninguem se importa co: 
migo € não te sinto feliz. O João Hatlen fez uns 
versos contra mim; todos Os rapazes os Cant 
e já não me atrevo a tr a um baile, Não mostre à 
minha carta 
Sei que já aprendeu muita coisa bonita e pos 
deria dar-me bons. conselhos: mas está, lá tio 
longe! Tenho ido muita vez à casa dos seus paes 
e sou muito valida de sum mãe, Mas não me 
atrevo a dizer-lhe coisa nenhuma, porque me &s- 
creve maldades, O mestre está hempre a fazer. 
troça de mim; não ouviu falar dos versos de Jofio 
Hatlen, porque ninguem se arreveria a dicer-lvos, 
Estou Sósinha, sem ninguem com quem possa 
desabafar. O. Eyvind toi sempre tio bom pura 
mim! Levava-me ao seu cóllo, quando lamos de 
trenó, — 

«Se ainda uma vez me quiser responder, dá-me 
muita alegria. 


Marilu 


=Querida Marit, só lhe digo que tanto amor he. 
tenho, que nem tenho forças para aqui ficar tão. 
longe: O João Hauea andou múnto mal fszendo 
os tas versos putifes, porque desde que sei que 
gosta de mim, Mari, sinto-me com tal força que 

me mette imedo, Tenho immensh pena 
r mandado uma carta tão dura, O up 


é Ns Quanto. 
“ireiros terei 


jato. Vou mandar he um livro em 
jue só se fala d'amor ; leio o todas ns noites 
sua carta, Pensa Às vezes nO ing 

túmte em que nos tornáremos A ver? Não pemio, 
m'outra coisa. E lá tambem, não é verdade? Que 
alegriu vermo-nos outra vez juntas! Que alegria. 
au ter trabalhado tanto | Agora poiso dizarlhe 
tudo o que se tem pastado no meu coração. 

«Verá no livro que lhe vou dar quanto os 
qui teem amor um o. outro, podem ruppor 
provas e vencer obstacólos. Estou certo que qual. 
quer de nós antes queria morrer do que renun. 
Sar ao outro, 

“Seu amigo 


Eypvind Pladseno 


IX 


mm vOCTA à casa 


Um oia verão, Thoré Plodsen foi re- 
mando peia baba fóra, Tá buscar o filho que vol- 
o Eco ai a A mãe, com us 
ra Cas VAR etapa na 
lo para fesre 
gr Rad ai  Seco det 
m a boa velhinha se 
queixava d'alguma coisa que ainda havia que fas 
der. ousa van modças nos asicas e Dranseç a 
poeira maldita Tá da cabe ou 
Pari: é code 
corria pa janelia, é 


demorados que elles 


O OCCIDENTE 


extrato. Era 0 mestre-eseola que a como vinha 
descendo pelo monie, apelado ab Bordo: 

A en RO 

Não. ardam tanto! s 

Va o tempo bom para a sega, continuou o 
velo, 

Mas quente dema 
aba 5 

O str ciclo clbou paralela a aoéricias. 

De capetar que gema ova senão auio 
do Calor e ra hoje sem so fazer ropada: Roc al. 
jam jo o hão e elos Goonies 

E hore die que reta cida no sé hão de eles 
engontrar ans que o. velho lá de riba dê o seu 
conseonimento. 

semi Bem 

Lá vem elles exclamou a molher 

Desc com 0 Mete té d praia O barco que 
transportava oe vljance, desfsava rapidamente 
sora” 5, ondas, deixando, apoz elas uma rende 
tona do ciputma: as o lho tinham despido os 
Entaços pari temarem com mois loga 

Abu made o Adao pet 
Eyeind 

"bue boa voz que ele tem agora! Cissa mãe 
toda radiante, EE 

Ed tod em eg Beijo a mãe, apertou 
no do, monrsseicoao Depois, conti 5 cos: 
fume dos homens do campo, pose a contar com 
rali: volubiitado tudo que ultimamente Ina 


para velhos que andam 


aconteceu: o exame, à vingem, o lindo mttestado 
ue Jhe tinha sido entregu pelo superintendente 
“los estudos, brilhantes dlferecimentos que já e 


tunbam ido! flios, Depois perguntou qui 61 se 
la colheita e peia imude dos núsigos, é falou 
de toda à gemte excepto duma só pesso 

Foram O» quatro aubindo até cias, O mestres 
escoli no lado lo antigo discípulo, acarinhando-o. 
com o cur; Thore respeitosamente caminhava 
atriz elis Ao chegarem a cata, Esvind disse 
alto” quanto o ulegrava vela tão impinha e bem 
arranjadas a fucha estava pintada de fresco, as 
jameilos súlnioidas por outras maiores, pusrne 
idas de. vidros brancos “em vez dos que tinba 
afantos, anverdlnhados como. fundos de earrafas 
Pardselulho que 0 reconheciam tados os moveis 
a objectos que. via. O relogio. cacarejasa como 
a alinha gorda é as poltronas estendiam-lhe 


a posta, Folhas frescas e grãos de 
aimbro estavam espalhados pelo chão como em dia 
dle festa, Todos sé sentaram, mas ninguem comeu, 
porque tudo era falar. Só a mãe é que emmude. 
la, toda entregue ao prazer de olhur para o filho, 
tão crescido, forte é habio; tudo em Eyvind lhe 
causava admiração, até o fito azul que eile tragia, 
O pai, pelo contrario, metteu-se como poude na 
conversição, mas tanto lhe custava acompanhar 
os Outros que suava a bom suar, 

— Olha lá, Eyvind, rapaz, acho que falls depres- 
sa de mais! É 

Todos desntaram a rir. Eyvind não se tango, 
mas confessou que lhe era impossivel falar mais 
devagar, Tudo vira, tuo aprendera,tragia a intel- 
ligenéia e à imaginação tão sobreaquecidas, que 
sem descanço lhe punham os miolos a fervér. O 
méstro escola observava-o, entre si perguntando 
da O apar conservaria fielmente a memoria e o 
coração. Logo viu que Eyvind nda havia es 
cido. O excellente moço tinha sempre o esp 
presente “às mais pequenioas colas no mei 
“uquellas tagarellices « foi ello quem só se lem- 
brou que com a pressa do desembarcar não ha- 
viam amarrado o bote. Correu praia, voltou, de- 
safivelau a mala é mostrou à mãe O to, 05 livros, 
o relogio e tuda que trazia novo. Sempre f 
paz de muita ordem e amigo de neeio, Disse de- 
pois que contava ficar em casa para ajudar a se- 

para onde iria depuis 2... Ver-se- 


e para voltar para 
sa, Confessou que a alegria de tornar à ver O 
ind o remoçara dez annos. Thore acompa- 
ahou.o, Só com o filho, disse-lhe à mãe 

— Ha uma pessoa que às nove horas te espera 
nas rias, o 

Eyvind olhou para 0 relogio... E” que já eram 
quad nove horas | Não teve à necessaria pacien 
cin para esperar em caso, o subiu, subiu, até lá 
acima das ribas, pura ver de longe à estrada que. 
descia. pelo declive entre os pinhaes, Pareceu-lhe 
a estrada muito trist&, mas O pinhal animava-o 
“ma brisa fresca que murmurava nos ramos. Do 
outro lado avistou a bahia em que uma grande 
barca navegava a toda a vela. Olhava para as on- 
las que tão Ione o haviam levado, as mesimas que 
depois o haviam trazido a casa, O imar estava tran-. 


quillo gehão, e as aves miaritimas esvoaçavam por 
cima ho limpido, sem um só grito, por 
que irde, Eyyind desceu alguns passos, 


sentou-se à beira da matta €, como as arvores se 
estendiam em frente delle, não podendo ver, por- 
se escuta, ae 
rante muito tempo só ouviu 0 vôo dos pas- 

ros e os pulos dos esquilos saltando de arvore 
em arvore... depois como um ruge-ruge de a 
Batia.lhe o Coração, subrulhe o tanpue até ás fn- 
tes. À moita. mais proxima abriu-se em frente 
dale é saltou primeiro o cão do casal de Hesse 
que precédia a don 

Mas a maldita moita lembrou-se de, á passa 
gem, se agarrar às saias de Mari. Ella voliou-se 
para! se desenvencilhar e ele teve toda a occasião. 
fura a contemplar aos que ela pudesse dirigir 
Dea palavra, 

Mart trazia os cabellos entrançados é levanta- 
dos Sem nenhum enfeite na cabeça descoberta. 

Véstia um casaco de paano grosseiro, um col- 
Jete de mangas córtas, é, 20 pescoço, apenas um 
Jencinho branco. Tendo sabido da. chegada de 
Eyvindo corréra desde os campos em que andava 
trabalhando sem mudar coisa alguma do vêstua- 
rio, Olhou para o antigo amigo com um olhar 
perfeitamente sereno e um fino sorriso. Brilha 
Vam-lhe os dentes brancos atravez dos Jabias fres- 
cos eos olhos scintillaram sob os eiios que, pou- 
co a pouca, foram baixando Ficou-se um instante 
parada, depois deu tm uso para a freme o fer 
de muito córads, Eyvind pegou-lhe na mã 

brigada pejas suas cartas disse Jhe ella mui 

to Baixinho, 

Depois, cri 


do animo, desatou a rie. Eyvind 
logo viu 'que se achava metido com o mais ma. 
Jícioso demonio da terra; mas estava cn 
Tambem Marit dão tinha o coração mi 
O que cresceu! murmorou ell 

que queria dizer; que lindo se fez ! Tere 
medo que elle assim o entendesse e voltou a tro. 
gar com ele, para não o envaidecer, Riram outra. 
vez juntos, O) cão, sentado á beira do caminho, 
puzera-se de guarda. Entretanto os dois aborre- 
ceram se dos mudos apertos de mão e de garga- 
Jhadas que não queriam dizer nada; é mal se pu- 
asram a falar, foi como rio que arrebenta o dique. 
Nada houve que abstasse à corrente. 

— Quando aínda agora a tornei a ver, dizia Ey- 
vind, pareceu-me, .. não sei como dizel-o... foi 
como se uma coisa estivesse fechada e de repente 
se escancarasse... Já Et 

— Quer crer que sei de cór quasi todas as suas. 
cartas? 

— Tambem eu setas suns, mas eram todas tão. 
pequeninas 

— Por muito papel que eu ennegrecesse, estou 
em erer, Eyvindy que nunca as acharia compridas. 

— É depois não havia nelas O que cu mais de- 

Por exemplo, nunca me disse como se li. 
alem. 


= Que die? ; 
arc Rino, Não sabe o que rise a emor Quer 
rir comigo. 

Quem tal nunca ouviu! Para uma pessoa se 
rir É preciso ter de que, 

— Olhe, faça troça do João Hatlen como eu fiz 
E preciso rir quando estou contente, 

E agora está contente, Marit? 
fornou a negar nas mãos da pequena, mas o 
cão poz-se à rosnar e depois erriçou-se-lhe 0 pel. 
o, Ladrava com furia olhando para baixo, 

Eyvind debruçou-se é viu 0 pue no pê das 
das. 

— Bem! gritou-lhe Thore, avistando-o. Estás. 
lá em cima; mas parece-me que esse cão damnado 
não é teu. 

— E' um dos cóes do Casal de Heide, respon- 
deu Eyvinil algum tanto atrapalhado. Tanto ladra 
comigo como comsito. 

— Thore foi sê embora a resmungar ; não tinha. 
visto Mari, ; 
1yesta” escapâmos nós, diese a rapariga. Mas 
ha outro velho, mais vgilinte é desconfiado que 
seu pas e de que nos devemos arrecear, Eyvind. 
Quer fallar de seu avô, Marit. Fará qualquer 
coisa por nós? 

— Menos que nada. 

E as suas promessas, Marit? 

Hei de cumpridas. 

Ai, Marit, como é 

Assim é que a raposa falava ao corvo, quan- 
do lhe queria apanhar o queijo Quero, por mi 
nha ver Mir uma cold Epi PO 

O quê, querida Marit Z 
E" que o acho feio, muito feio, muito fio. 
E ria às gargalhadas. 


— gera tenha de me ir embora, contínuos. 
— Eu acompanho-s, Marlt. 

Ah! lá isso não! exclamou. Podia o avô 
apanhar-nos.. 

E desatou a correr. (Continua). 


CONEGO JOSE NAZARIO PEREIRA. 


Falleceu na India portuguesa, completando a 
edade de Sa annos, e ho uão perfeito das suas fa. 
culdades, o sr. conego José Nutatio Pereira, deão 
da sé patrisrchal de G3s, e prasidente do fespes 
cuvo cabido. Este sacerdote, de quem damos a 
phota-grávura, foi um ornamênto do nosso clero. 
no oriente, no qual por muito tempo exerceu util 
influencia pelo seu ora conselho, como versadis- 
simo nas leis da egreja, é como douta professor- 

Iniciando a sua carreira pelus carreiras de rhe- 
thorica e de historia no seminario de Rtachol, para 
que fóra escolhido, ainda sacerdote novo, pelo ar= 
cebispo de Gõa, D. José Maria da Silva Torres que, 
Em 1849, governava aquella diocese; por 11 annos 
regeu aquelias dons cadeiras, sendo depois trane-. 
fendo para professor de teologia dogmatica 
moral, é de direita canonico, € n'essa situação es 
pecialimente mantido pelo arcebispo D Joãg Chry 
Jostomo d'Amorim Pessoa, quando este reorga- 
nisou e levantou notavelmênte em 1863 04 estu 
dos d'aquelle valicso estabelecimento d'ensino. 

Ão par dos serviços de professor, outras com- 
missões exercia tumbem cumulativamente o fal- 
lecido, no fôro 

a regen- 
cia da cadeira de historia é de rethordes, ra eico- 
Ihido depois para os logares de director espiritual 
“lo seminario, desembargador da Relação: 
siastica, derensor dos matrimonios e depois j 
dos processos de casamentos. 

Passando em 1858 pura o cabido da sé prima 
cial, foi em seguida nomendo examinador syno- 
sal; e desde 1876 entrára a exercer funcções ado 
ministrativas suheriores no Koverno da docése, 
na qualidade de vigario geral e provisor, nomeado” 
pelo arecbnpo D Ayres d'Ornellas. Por varias Vem 
zes fei tambem governador do mesmo arcebispa-, 
“do, e egualmente do cabido, bem assim por muito 
tempo. cá ausencia do arcobisno. Ornellas, com- 
panheiro constante do então deãio da sé, ' padre. 

ho Fernandes, no governo pravisordo do 
haao como niembra da junta governativa. 
“gue aquelle prelado consthuira, e da qualo deio 
Fernandes, como presidente do cabido patribrehal 
e primeira” dpnisade depois do prelado ná hierars 
ch ecclesinstica, e o padre José Nazario Porgi 

no din o, e como vi? 
gario geral e provisor, eram vogres proponderan. 
fes, influencia que lhe dava tambeiy a UA Com 
petencia como clerigos illustrados, sérios e geral 
mente respeitados n'aquella nossa archidjoceso. 
primacial do oriente. 

Actualmente já não era vigario geral, mas exer- 

residencia do cabido como deão da sé pás 
3, tendo sido. 
amites úfísto chantre do mesmo cubido, & era Juiz 
apostolico da Secção Pontcia do Recurso, por 
nomeação do Nuncia Apostólico de L.isbos, de 6 
de julho de 1883, Fez ultimamente parte do Con- 
ilio Provincial de Ga reunido pelo actual vêne. 
ando patriarcha das Indins, 0 4º. D. Antonio Se. 
bastião. Valente, entrando nesse concilio como 
rocuraor do cubido de Gôs, é servindo ahi do 
Juiz synodal do mesmo concilio. 

Padre José Nazario Pereira foi notavel e respei- 
tado como administrador e como disciplinado, 
do que deu exhuberantes provas ma direcção es. 
pirifual do Real Seminário de Rachol e no gover- 
fe ndmininração da digas, Era um ihiologo 
é moralista egumlmente distincio, e a sua opínido. 
era ouvida sempre por todos 8 prelados do seu 
tempo nos assumptos mais praves da, disciplina. 
ecclestustica é da administração da diocese. Pro- 
fessor ilustrado d'entre os mais llustrailos, e cone. 
siderado como tal pelos mais eminentes mestres. 
do seu tempo, quaes foram o padre Miguel Fi 
pe de Quadros, Caetano Vicente Mascarenfias, 
Constantino Barrero, Nicolau Barreto, Francisco. 
«fAthayde, Cunha Itivara (0 insigne homem de 
letras que foi ali commissaria d'estudos), monse- 
nhor Loyola, prelado domestico de S, Santidade, 
fe atalisado jornalista que a morte roubou cedo, 
à redacção do jornal religioso O Crente e ao clero 
mdiano), avultando d'entre os vinda vivos O vene- 
rando ex-missionurio do padrando e sabio préga- 
dor padre mestre David de Soura —padre 1: Naxa- 
rio Dereira foi auctor de um compêndio de dir 
ecclesiástico portuguez, de que o incumbira o 
cebispo Amocim escoa, para dervir de texto na. 
cadeira de direito canomica. Além da sus variada 
inssrueção que era profunda, inha especiaesgual. 
dades de educador, & chegou a ver com satislação. 
discipalos seus occopândo posições distinctas na. 
sociedade, dentre ox quais mencibnaremios o fal: 
lecido conego. Narciso Fialho, clérigo ilustrado. 
que foi governador da diocese de Gón, o actual 
ati Geral do mesmo arcebispado, eo bi 
Lamego que ainda ha poucos dias acabou de fal- 
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lecer com geral sentimento dos seus dioce- 
sanos e de tado o nossa alto clero. 

Nagario Pereira foi tambem 
um distnctissimo orador da tribuna sa- 
grada. À sua qualidade de professor de 
toria por muito tempo à obrigára de certo 
à aprimorar-se nos seus trabalhos, porque 
exigia tambem dos seus discípulos a cxe- 
enção de exercícios praticos escriptos e fl- 
Iados, e foi realmente um pregador primo- 
Foso, pronunciando sempre orações traba- 
Ihadas a preceito, e brilhantes, que satisfa- 
aim sempre o auditorio mais culto e exi- 
tente, 

O clero perdeu n'elle um dos seus orna- 
mentos mais distinctos, e a exreja do oriente 
um servidor devotado é honrado, O ilustre 
tallecido perteucia a uma das famílias prin- 
cipaes da provincia, e ao seu illustrado so. 
brinho, o sr. Antônio Felix Pereira, que 
desde muito tempo é ali um distincto € hon- 
rado funcsionario publico, enviamos as nos-. 
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Toda jo nada (Refedes entre sm sabio 
o ce a) V  péia matem 
era Anton Enseio oslafote) eos: 
dog toi 

Eeolaste folheto editado, com destino a ser o: 
ferecido, pelo amigo do auetor, que em tempo lhe 
ENA ae Ebro o VS de que apo 
fufmente démos desenvolvida nótcia 

Na presentação do folheto mostea se que a phi- 
loop da A po camada de Seita pr 
een nr, em qualquer: avec, prligopii 
ou mé untar peatação Ro dO ia 
ria nasdoie Hosians nona: Caic 
Pa atoa a su else ção dia ca 
era! de 8 amos de adade, 8 [ol atada no aco 
Eeratra, Como todo o homem de meniade 
el o comu, formblou O deu [oo Hobra 
RIDE quo Jo nes Neca estica nada Hop 
DEE Hg dna as polo quo vala aba, 
hell O quenondia, bei elabora aa no seo ete 
rebro, alheio a concepções philosophicas extra- 
NES 

(quando em o de jlho amorfa 
Da Liaieiaua/do Nero da demos do einer 
le Setubal, destacâmos, surprehendidos pelo seu 
A cantdaTaval valor, um IO é pia dóbee nv: 
o Prachdo, cori o dos persds do presen 10: 
Teto: nosaa admiração agora augntenta e ley 
mos à bemlize a bos és que teve o dedicado 
Algo a nor em os mande pre 


Liga naval portuguesa — Congresso maritimo 
natcioinal em 1603 — Theses — Porto, 190: 

Neste folheto, em que se compendiam um gran- 
do numero de theses, que devem ser submetidas 
Ho proximo congresso maritimo, por iniciativa da 
prestimosa Liga Naval Portugucz, icluia-se uma. 
patriotica circular de que recortimos 05 seguin- 
tes poríodos assaz alucidativos + 

«Querendo orientar a sua aecão pelo sentimen- 
to do paiz, na cruzada que empreendeu pelo re- 
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surgimento da marinha portugueza, resolveu a Li- 

confiar a este congresso O delineamento das 
normas a seguir na execução de tal Gesignio. Além. 
de todos os seus associados « das agremiações. 
filiadas, todas as individualidades de que possa de- 
pender”n solução do grave problema, serão con- 
vidados à intersir na. discussão ; e assim, n'um 
completo desprendimento das considerações in- 
leresseiras da política interna, os trabalhos do con- 
greasa hão de ser da mais ola importancia para 0% 
destinos da marinha nacional. 

«Graves é importantissimas são as questões de 
que o congresso tem de oceupar-se, Em Portug 
nem sequer existem os fundamentos de uma 10: 
lida organisação maritima. Escolas, portas, com- 
ponhias seguradoras e instituições olficiaes, tudo 
é fôra do capirito da época, desigual e apoucado, 
por no obedecer a uma orientação superiormen. 
te definida, Protecção à marinha mereante não à 
temos, é comtudo la é indispensavel ao estabe- 
lecimênto das communicações postaes necersarias. 
à expansão da economia portugueza, É nas ques- 
tões relntivas às pescarias nacionhes, ainda sé re- 
velo um atrazo que é deveras lastimavel, N'estes. 
diversos campos, ha muito que remodelar e crear, 
é 0 congresso não o saberá esquecer. 

«Nesta conformidade, para orientar os traba- 
lhos dos congressistas, se elaboraram as theses 
junta 


inscreve este documento o digo secretario 
da comissão executiva, sr. N. Pereira de Mattos, 


Notice sur le procédé de M. Charles Janet pour 
se rendre intubnersible en mer — Beauiais, 1808. 

Embora publicada ba tres amos 36 agora nos 
chegou és mãos esta memoria do sr. Janet. 

Depois de passar summariameute em revista os. 


diversos. apparelhos conhecidos é veados 
para a salvação em censo de naulragio, tães 
como cintos e boias de cortiça, o núctor 
apresenta 0. seu processo ou «dispositivo 
muto simples « que qualquer pessou pode 
por si propria realisar afim de se não subs 
mergir.e Este dispositivo consiste em en- 
cher dar tres ou quatro pequenos balócs 
de caoutchouc, diesses com que brincam 
as creanças, e collocabos por meio de um 
cordão apropriado à volta da cintura, Em 
seguida apresenta o inventor todos os cal- 
culos elucidativos e comprobativos da ré- 
sistencia, da tracção, do enchimento dos 
balões côm o ar expirado, etc 

A noficia revela estudo sincero das di- 
versas circumstancias que o auctor tave 
ensejo de apreciar € a louvavel intenção 
que presidiu ds suas experiencias e inves- 
tigações 

Em substituição dos balões de borracha, 
ou balons rouges, como lhes chamam em 
França, nos alvitramos 9 emprego das be- 
xigas de suino com que tambem os rapa 
zes se divertem por essas ruas, 


Rapport de Plnstirut W Sehimmelpyeng 

= ara (Monroe) = got e 
Segundo as indicações contidas n'este 
relatório o Instituto W, Schimmelpiena, 

que se dedica a fornecer esclarecimentos 
commercines em todo q genero nos seus 
assignantes, conta já 38 suceursnes no El. 

ropa, prestando valiosos serviços no com 

+ meréio e d industria dos respectivos paizes. 


Camara dos Senhores Deputados, 
Temos presentes duas separatas com o dis- 
cursos. proferidos na camara dos senhores depu- 
tados pelo sr, dr. Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, 
sobre Modificação da contribuição sumpluiania, 
os. dos Melhoramentos de Lisbia e Alytada, pro» 
nuncíados pelos srs, Jayme Asthur da Coita Pinto 
e canselheiro Manuel Francisco do Vargas, titular 
di past das obras bl 
primeiro d'esses discursos foi proferido nas. 
sessões de 12 é 15 de abril ultimo. Ha em tão 
substanciosas orações muito que apreciar, sendo. 
deveras. notavel o bom criterio qué sobra o as. 
sumpto da contribuição sumpruaria apreseáta 07 
illustre deputado. Em verdade a contribuição sum» 
pluaria não se comprehende bem como possa exit! 
tir nestes tempos de liberdade de Industria, do 
comercio, e de consvmo. Não se sabe onde ( 
meça neay onde acaba o luxo. Das diversas con 
tnbuições & esta uma das que menos rendo para 
o thexouro e mais perturba a economia goral do 
ale, aecroscendo Os VEXAMOS & às evasivas que 
lhe coreespondem. Por isso se eliminaram na pro- 
posta então a discutir algumas taxas « so suavi- 
saram outras, De tudo se encontra a ratio no dis. 
curso, que se se ouviu com prazer, agora se IE 
com utilidade, 

Os discursos sobre os Melhoramentos de Lis- 
boa e Almada foram pronunciados na sessão do 
az de março de 1901 é agora colligidos por um 
grupo de eleitores, que assim quizeram tormal-os. 
mais conhecidos. 

Nestes discursos está bem patenteado quanto 
se torna necessario olhar a serio pelos melhora! 
mentos da capital, 
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O Discionario das Seis Lingitas não é uma obra vulgar. Cabe a Portugal à honra de te 
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